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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O presente artigo desenvolve uma 
análise sobre a formação de professores de 
Geografia. Embasaram as nossas discussões, 
as contribuições de Nóvoa (1995), Pimenta 
(1997), Ímbernon (2011) e Tardif (2014), que 
refletiram sobre formação docente. Com 
relação a formação específica dos professores 
de Geografia, valemo-nos dos estudos de 
Pontuschka (2001), Silva (2002), Vessentini 
(2002), Cavalcanti (2006), Pinheiro (2006), 
Formosinho, (2009) e Lopes (2010). Adotamos 

uma abordagem qualitativa, utilizando 
como técnica de coleta de dados, além de 
uma pesquisa bibliográfica, a aplicação 
questionários com questões abertas a dois 
professores universitários, de diferentes cursos 
de licenciatura em Geografia. Percebemos que, 
apesar de uma preocupação em se formar um 
professor de Geografia de modo mais integrado 
com a realidade escolar, há obstáculos 
estruturais nos currículos das instituições 
superiores que dificulta esse processo, como 
por exemplo, a baixa carga horária e a oferta de 
disciplinas pedagógicas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores. 
Formação inicial. Geografia.

INTRODUÇÃO

O presente artigo desenvolve uma 
análise sobre a formação de professores 
de Geografia e suas implicações na prática 
docente, considerando para isso a percepção 
de dois professores universitários, de duas 
universidades federais do país. Por meio de 
uma abordagem qualitativa, valemo-nos de 
uma pesquisa exploratória que, como indica 
Godoy (1995), se caracteriza por proporcionar 
uma maior familiaridade com a temática, 
levantando informações sobre ela. Para nossa 
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sustentação teórica foi utilizada uma pesquisa bibliográfica, a partir das contribuições 
de Imbernón (2011), Nóvoa (1995), Pimenta (1997) e Tardif (2014), que refletiram e 
desenvolveram uma vasta biografia em relação a formação docente. Além disso, nossos 
dados foram coletados por meio de questionários, de modo a concordar com Gil (2008), 
ao observar que esta é uma técnica adequada para a obtenção de informações acerca do 
que as pessoas sabem, creem, esperam, sentem ou desejam, bem como acerca das suas 
explicações ou razões. Os questionários foram aplicados a dois professores universitários, 
de diferentes cursos de licenciatura em Geografia.

Visto isso, recordamos que a formação inicial dos professores tem como objetivo, 
tal como aponta Pimenta (1997) e Tardif (2014), preparara-los para no futuro estarem 
em sala de aula e poderem lidar com as adversidades da realidade escolar. Nota-se, no 
entanto, a existência de uma contradição quanto a esse processo de formação, pois para 
esses autores há uma dificuldade nos cursos de licenciaturas em formar profissionais que 
conheçam as reais necessidades da prática pedagógica.

Buscando encontrar explicações para o descompasso entre formação inicial e a 
realidade escolar, algumas reflexões têm sido feitas acerca do currículo implementado 
nos cursos de licenciatura. Pimenta (1997) afirma, por exemplo, que as licenciaturas ao 
desenvolverem um currículo formal, com conteúdo e atividades de estágios distanciados 
da realidade escolar, acabam por não dar conta de captar as contradições existentes 
na prática social de educar. Para Imbernón (2011), a formação inicial dos professores 
deve ao mesmo tempo formar um profissional capaz de saber fazer e como fazer, além 
de um sujeito de mudança individual e coletiva. Em outras palavras, a formação inicial 
necessita, segundo o autor, de dotar os professores de conhecimentos, de habilidades e 
de atitudes para desenvolverem profissionais reflexivos e investigativos, que conheçam 
a realidade das escolas públicas brasileiras e sejam capazes de superar, mediante sua 
prática pedagógica, esses desafios. 

Para Nóvoa (1995), a conjugação dos conhecimentos específicos, dos conhecimentos 
pedagógicos e da vivência da realidade escolar no currículo dos cursos de licenciaturas, 
proporcionará uma prática docente mais apurada, com mais embasamento para construir 
os saberes necessários a cada realidade educacional, os quais serão indispensáveis para 
superar as dificuldades em sala de aula. Considerando esses pressupostos, indicamos 
que, assim como em outros cursos de licenciatura, a formação inicial dos professores de 
Geografia está envolta de desafios e conflitos dos mais diferentes tipos. Autores como 
Dias e Rockenbach (2017) e Pontuschka (2010), observam que essas tensões decorrem 
da necessidade de os cursos de licenciatura em Geografia promoverem uma maior 
formação no campo didático-pedagógico, incentivando pesquisas na área da Educação e 
inserindo os futuros professores em sala de aula, de maneira a equilibrar os conhecimentos 
acadêmicos específicos do componente curricular com os conhecimentos pedagógicos, 
imprescindíveis à realidade escolar.
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Ensinar não é uma tarefa simples, Pontuschka, Paganelli e Cacete (2007) indicam 
que o professor de Geografia, ao se inserir em sala de aula, tem que lidar com as tensões 
de sua formação e com os problemas do cotidiano escolar, pois além de dominar os 
conteúdos a serem ensinados, deve ter a capacidade de utilizá-los em sala de aula, 
desenvolvendo nos estudantes as habilidades para compreender a realidade do mundo, 
dando-lhes sentido a sua aprendizagem, de maneira que os conteúdos deixem de ser um 
fim em si mesmos e passem a ser meios para a interação com a sua realidade.

FORMAÇÃO E SABERES DOCENTE

A formação inicial é um momento fundamental para que o futuro professor desenvolva 
alguns dos saberes necessários para a prática docente. Contudo, refletindo sobre essa 
etapa, questionamos quais, dentre todos os saberes docentes, são imprescindíveis para 
que ele possa realizar um bom trabalho. Revisando a literatura específica, encontramos 
pelo menos dois tipos de saberes que se repetem e são indicados como fundamentais 
para a formação docente: os saberes da prática e os saberes teóricos. Para autores 
como Stenhouse (1975), Nóvoa (1995), Rocha (2000), Nuñes (2004), e Goodson (2008), 
as licenciaturas cumprem um importante papel social, contribuindo para a inserção dos 
futuros professores na lógica da ordem escolar, promovendo a análise crítica da realidade, 
com o objetivo de torná-la melhor. Contudo, para que isso de fato ocorra, é importante que 
a formação docente e seus respectivos currículos estejam integrados e voltados para a 
realidade escolar.

Atentando-nos aos currículos dos cursos de licenciatura, é oportuno observar que 
eles devem articular-se com o contexto de atuação dos seus formandos e com os saberes 
necessários para a sua profissão, dando maior sentido a formação desse futuro professor. 
Refletindo sobre isso, Gauthier (2004, p.136) observa que: 

O currículo constituiu mais que um conjunto de “competências que devem ser formadas”, 
constitui-se de experiências significativa, nas quais se constrói o fazer-pedagógico, em 
um contexto sócio histórico dado, que se organiza de diversos modos para aproximar-se 
a intenção formativa do “modelo profissional” de cada agência formadora como espaço 
de inovação pedagógica.

Assim, o currículo revela o modelo de formação e o tipo de profissional que se pretende 
alcançar, sendo fundamental que nele estejam alinhados os saberes necessários da teoria 
e da prática. Stenhouse (1975 apud GOODSON, 2008), indica que o desenvolvimento do 
currículo leva as suas ideias para as práticas de sala de aula e contribui para a própria 
atuação do professor, pois ele agirá de modo mais sistemático e consciente. No entanto, 
quando a formação inicial do professor não consegue alinhar os saberes da teoria e da 
prática, a separação deles conduz a distorções quanto ao real objetivo dos professores, 
pois como observa Luckesi (2010, p.33):
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[...] este desfalecimento entre teoria e prática é interessante aos detentores do poder, 
pois que sempre poderão tomar as decisões fundamentais deixando aos executores tão 
somente as decisões de “como fazer” sem nunca lhes permitir interferências no “o que 
fazer” (LUCKESI (2010, p. 33).

Entendemos, pois, que as deficiências na formação inicial do professor corroboram 
para a fragilização de sua autonomia em sala de aula, logo que, se não tem uma sólida 
formação, poderá acabar como mero executor de conteúdos didáticos. A respeito disso, 
Martins (2015, p.253) indica que:

É preciso gerar condições de produção dos conhecimentos que enfatizem os aspectos 
relacionados à questão dos saberes configuradores da docência para a construção 
da identidade do professor. O domínio do saber ensinar, que diz respeito aos saberes 
pedagógicos e didáticos, deve ser enfatizado na formação de professores, possibilitando 
que, com base numa leitura crítica da realidade, o professor tome iniciativas no sentido 
de superar os desafios colocados pela profissão. 

O papel docente não é aquele de apenas mediar ou transmitir conhecimento, sua 
profissão é, tal como ressalta Tardif (2002), como a de um artesão, cuja sua ação é pautada 
na criação e criatividade, tendo como base os saberes específicos que são mobilizados, 
utilizados e produzidos por ele no âmbito de suas tarefas cotidianas. Entretanto, a junção 
do currículo aos processos de formação docente não é simples, Candau (1999) considera 
que a articulação entre o conteúdo específico e o pedagógico na formação docente, 
continua não resolvida. Quando se tenta um maior aprofundamento entre eles, fica-se 
limitado a algumas disciplinas consideradas integradas, como as de Prática de Ensino, 
Didática e de Instrumentações para o Ensino.

Concordando com Candau (1999) e Pinheiro (2006), observamos que a desarticulação 
entre os conhecimentos teóricos e os da prática docente ocorre, pois muitas vezes o 
enfoque das licenciaturas está ligada a formação de um especialista acadêmico, a partir 
de uma perspectiva do bacharelado, sendo este seu objetivo principal, em detrimento 
do conteúdo pedagógico que irá se ensinar. Nesta perspectiva, de entrelaçamento 
entre a formação e prática docente, Marcon et al. (2012) indicam que a construção do 
conhecimento pedagógico, do conteúdo e da estruturação da personalidade do futuro 
docente, estão sujeitas à implementação, por parte dos cursos de licenciatura, de um 
processo de formação integrado com as realidades cultural, social e educacional da 
comunidade em que estarão inseridos depois de formados. 

FORMAÇÃO E SABERES DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA

Atentando-nos a formação específica dos professores de Geografia, diversos 
autores como Pontuschka (2001), Silva (2002), Vessentini (2002), Cavalcanti (2006), 
Pinheiro (2006), Formosinho (2009) e Lopes (2010) destacam que assim como em outras 
licenciaturas, ela é marcada pela supervalorização do conteúdo disciplinar, em detrimento 
dos conteúdos pedagógicos. 
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De acordo com os autores supracitados, Isso ocorre, muitas vezes, em virtude de 
o currículo das licenciaturas apresentar uma organização a partir de uma especialização 
disciplinar, norteado pelas especificidades dos professores formadores, promovendo, 
assim, uma concepção de currículo como justaposição de disciplinas. Outro problema 
apontado é o do distanciamento entre a formação acadêmica e a prática docente, 
perceptível principalmente quando o professor passa a atuar em sala de aula. Analisando 
a formação dos professores de Geografia, Cavalcanti (2006) indica que no processo de 
formação inicial se faz necessário a definição de um eixo de ligação entre a universidade, 
a escola e a Geografia escolar, facilitando a compreensão por parte do futuro professor 
do cotidiano da escola, conduzindo-o a uma maior articulação entre a sua formação e o 
trabalho que desenvolverá. 

Para Cavalcanti (2006), a docência exige uma relação intrínseca entre o conhecimento 
acadêmico (os específicos da Geografia e os didático-pedagógicos), com os conhecimentos 
da experiência pessoal dos professores, pois a articulação entre eles será um parâmetro 
para a construção do seu referencial profissional. Para isso, é preciso que a formação 
inicial dos professores de Geografia e a realidade que ele vivenciará, ao atuar em sala de 
aula, estejam interligadas e possibilitem o efetivo ensino do componente curricular para 
seus estudantes. Como observa Callai (2006), durante o processo de formação inicial, os 
professores de Geografia têm de construir um olhar geográfico, a fim de desenvolver uma 
capacidade de análise espacial, interpretando a realidade e as questões que envolvem 
a sociedade, para que assim, ela possa ser refletida na sua prática em sala de aula. 
Os professores de Geografia, devem se tornar aptos a trabalhar com os estudantes a 
importância dos conhecimentos específicos da ciência geográfica, para que eles possam 
compreender e lidar com as informações dos diferentes lugares do globo.

Na visão de Martins (2015), os cursos de licenciatura em Geografia precisam enfatizar 
pelo menos três tipos de saberes: saberes da experiência, saberes do conhecimento e os 
saberes pedagógicos, que são fundamentais para a formação inicial dos professores e para 
o ensino do componente curricular. De acordo com o autor, o saber do cotidiano docente, 
os de sua função e dos conhecimentos específicos, resultam em uma melhor prática 
profissional, contribuindo para a consolidação de sua identidade. Ressaltamos também as 
diferenças entre a Geografia acadêmica e a Geografia escolar, pois parte das deficiências 
encontradas na formação de professores decorre da falsa percepção de que apenas os 
conhecimentos específicos da Geografia dariam conta do ensino escolar. Analisando 
essa situação, Cavalcanti (2005) indica que a Geografia escolar não se identifica com a 
Geografia acadêmica, embora esta seja a fonte básica de sua legitimidade. 

O distanciamento entre a Geografia acadêmica e a Geografia escolar ocorre em 
virtude de que, a primeira estabelece os referenciais para a segunda, e ela só se realiza 
por meio dos conhecimentos pedagógicos trabalhados em sala de aula. A Geografia 
escolar é, então, resultado de uma seleção de conteúdos escolares, trabalhados a partir 
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daquilo que é específico da ciência geográfica (CALLAI, 2011).
Ao refletirem sobre quais seriam as funções específicas dos professores de Geografia 

no processo de concretização do currículo escolar, Lopes e Pontushka (2011) sinalizam 
que é o de organizar práticas de educação geográfica, que possibilitem aos estudantes o 
desenvolvimento de raciocínios espaciais, de modo a construir uma consciência geográfica 
e um olhar geográfico sobre o mundo. Dessa forma, revisando os saberes necessários 
para a prática docente em Geografia e considerando as especificidades do seu ensino, 
indicamos os seguintes conhecimentos implicados:

O Conhecimento disciplinar geográfico e de disciplinas afins: refere-se ao 
conhecimento das estruturas do conhecimento geográfico, de seus principais conceitos 
e temas, dos procedimentos de pesquisa, de suas especificidades, de suas relações 
com outras ciências e, ainda, de seus propósitos no currículo escolar. São adquiridos 
pelo estudo e análise crítica da produção científica formal na área e de documentos 
oficiais disponíveis na formação inicial e continuada.  O Conhecimento pedagógico 
geral: envolve os conhecimentos produzidos pelas ciências da educação, fundamentos 
e valores éticos da educação, que transcendem o domínio de um campo disciplinar, 
adquiridos, semelhantemente ao conhecimento disciplinar, pelo contato e exame crítico 
com a/da literatura especializada. O Conhecimento do contexto da ação educativa: 
refere-se ao conhecimento das características dos alunos e do contexto sóciogeográfico 
em que desenvolve seu trabalho: comunidade escolar, bairro, cidade, estado, país 
experiências geográficas – adquirido pelo contato com a literatura especializada e pelo 
exame do contexto onde realiza seu trabalho (LOPES, 2010; LOPES; PRONTUSCHKA, 
2011, GRIFO NOSSO). 

Como observamos, a mobilização dos conhecimentos supracitados não é uma 
tarefa simples, pois envolve diversos saberes que necessitam de um efetiva integração. 
Reforçando o que foi mostrado, para o processo de ensino e aprendizagem em Geografia, 
é importante não apenas o conhecimento disciplinar geográfico, relacionada a produção 
cientifica da área, mas também dos conhecimentos produzidos pela ciência da educação. 
Além disso, Lopes e Pontuschka (2011), indicam um outro conhecimento, o do pedagógico 
geográfico, que mescla os saberes didático-pedagógicos e os específicos da Geografia, 
no ato de ensinar.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a realização desta pesquisa optamos por uma abordagem qualitativa, que valoriza 
o contato direto entre o pesquisador e a situação estudada, procurando compreender os 
fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos (GODOY, 1995). Nossos dados foram 
coletados por meio da aplicação de um questionário, de maneira a concordar com Gil 
(2008), ao observar que esta é uma técnica adequada para a obtenção de informações 
acerca do que as pessoas sabem, creem, esperam, sentem ou desejam, bem como acerca 
das suas explicações ou razões. Os questionários foram aplicados a dois professores 
que lecionam em diferentes cursos de graduação em Geografia, modalidade licenciatura 
e bacharelado, de diferentes universidades federais do país, quando da realização do I 
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Seminário de Pesquisa e Prática de Ensino do Geografia Escolar do Maranhão, ocorrido 
na Universidade Federal do Maranhão (UFMA). As universidades de origem desses 
professores eram a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e a Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA). 

Para facilitar a leitura dos dados obtidos, optamos por apresentar as informações em 
quadros, contendo as respostas dos sujeitos, com seus nomes verdadeiros substituídos 
por outra terminologia que pudesse representá-los, resguardando suas identidades. 
Escolhemos Geo/Norte, para o professor da UNIFESSPA, e Geo/Sul, para o professor 
da UFPel. Assim, a primeira questão do nosso roteiro versava sobre a importância da 
formação inicial para os futuros professores:

SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/ Norte

A formação inicial é de fundamental importância para os 
futuros docentes, é nela que eles entram em contato de modo 
mais profundo com a ciência de referência (no nosso caso a 
Geografia), os conhecimentos pedagógicos e suas práticas. 
Deve ser encarada com muita seriedade por todos os que 

participam desse processo.

Geo/ Sul

Considero a formação inicial um divisor de águas na 
constituição do ser professor. Por mais que saibamos que a 

identidade docente só se constitui a partir de diferentes saberes 
(curriculares, de vida, da formação, da prática, da experiência, 

entre outros). É no curso de formação de professores que o 
licenciando desperta (ou deveria) para a profissão docente, 

sendo importantíssimo nesse período o investimento em 
condições adequadas de permanência e de experimentação 

teórico-prática nos cursos de formação.

Quadro 1. Qual a importância da formação inicial para os futuros docentes de Geografia?
Fonte: Organizado pelos autores, 2019.

Podemos observar que os dois professores indicaram que a formação inicial dos 
futuros docentes de Geografia é essencial para a sua constituição profissional, por vez 
que é nesse momento que terão contato com os conhecimentos específicos da ciência 
geográfica e dos pedagógicos, tão importantes para a sua prática escolar. 

Além disso, como observam, a formação inicial possibilitará os primeiros contatos 
dos futuros docentes a escola. Fica claro, o destaque dado a seriedade desse momento, 
a qual acreditamos que, por serem docentes que trabalham com as disciplinas voltadas 
ao ensino da Geografia, a importância da formação inicial ficou evidente em suas falas. 
Em nossa segunda questão, procuramos identificar quais eram as disciplinas de cunho 
pedagógico oferecidas nos respectivos cursos de graduação em Geografia:
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SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/Norte Sim, minha universidade oferece disciplinas que tratam sobre 
conhecimento pedagógico.

Geo/Sul

No momento temos duas realidades, um currículo em curso, que é 
do ano de 2006 e um currículo que recém foi atualizado de acordo 
com as diretrizes de formação de professores de 2015. No que diz 
respeito ao currículo novo (que participei da organização), posso 
dizer que tivemos o maior cuidado e sensibilidade para propiciar 

conhecimentos didáticos e pedagógicos desde o início do curso, com 
o intuito de inserir desde o ingresso o aluno no universo da docência 

em geografia. Como fizemos isso? inserimos desde os primeiros 
semestres a prática como componente curricular, além das disciplinas 

obrigatórias da faculdade de Educação, disciplinas de caráter 
prático e pedagógico como Metodologia 1: o ser professor; Pesquisa 

na escola; Gestão e currículo no espaço escolar; Metodologia 2: 
Geografia inclusiva; Metodologia 3: Educação Ambiental, entre 

outras, além dos estágios supervisionados.

Quadro 2. No curso de graduação em Geografia que você leciona, a matriz curricular oferta disciplinas 
que trabalham os conhecimentos pedagógicos que o futuro docente necessitará?

Fonte: Organizado pelos autores, 2019.

Como notamos, ambos professores indicaram a existência de disciplinas pedagógicas 
que favorecem a formação do futuro docente de Geografia. Entretanto, é interessante 
observar que, de acordo com Geo/Sul, há em sua universidade uma transição curricular 
no curso de Geografia, pelo qual disciplinas relacionadas aos conhecimentos didático-
pedagógico estão previstas a serem oferecidas desde o início do curso, inserindo o 
estudante ingresso à experiência escolar. Nosso terceiro questionamento visou identificar 
quais eram as disciplinas que os professores entrevistados julgavam ser importantes para 
a formação dos futuros docentes de Geografia, nos cursos que lecionam:

SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/Norte

Há uma quantidade significativa em que se realizam estudos, 
reflexões e práticas voltadas para as questões pedagógicas. Penso 

que em termos de quantidade os componentes curriculares são 
suficientes para tratar das questões pedagógicas, ainda que as 
ementas precisam melhorar qualitativamente sua abordagem e 

propostas de leituras. Também é preciso avançar nas discussões 
sobre o Estágio docente, etapa fundamental na formação inicial.

Geo/Sul

Vou partir do cenário de que todos os componentes curriculares que 
destaquei acima são realmente trabalhos no curso de licenciatura. 

Nesse sentido, se assim fosse, eu acredito que eles seriam de 
grande importância para a formação do futuro professor em sua 

ação 
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Geo/Sul

pedagógica. Entretanto, como frisei eles são de grande importância, 
mas não são suficientes. Costumo dizer que a escola é um 

“organismo vivo”; e que o aluno tem que ter essa noção desde o 
início do curso, de que a universidade tem um papel essencial na 
sua formação, mas que o “sucesso”; da sua ação pedagógica é 

muito relativo e dependerá e muito também do contexto, da equipe 
de gestão, do incentivo público, da formação continuada, das suas 
crenças de motivação, entre outros tantos fatores que constituem o 

ser professor no Brasil.

Quadro 3: As disciplinas destacadas na questão anterior são suficientes para capacitar os futuros 
docentes de Geografia?

Fonte: Organizado pelos autores, 2019.

Como identificamos, é consenso nas falas dos dois professores que as disciplinas 
existentes nos respectivos cursos de graduação não são suficientes para a formação 
inicial do futuro docente de Geografia, visto a necessidade de uma constante discussão 
e revisão das matrizes curriculares, para que ela possa se adaptar à dinâmica realidade 
escolar.

Nosso quarto questionamento versou sobre a vivência profissional que os respectivos 
cursos proporcionam aos futuros docentes de Geografia, para além das disciplinas de 
Estágio obrigatório:

SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/Norte

Sim, há possibilidades de vivências profissionais, através 
de três disciplinas de Prática Pedagógica, projetos e cursos 
de extensão que envolvem o ambiente escolar, projetos de 

intervenção metodológica, PIBID, monitoria geral e monitoria 
com prática de laboratório, com ação direta nas escolas.

Geo/Sul

Ultimamente (currículo atual de 2006) não proporciona a 
vivência do futuro professor na prática, somente quando o 
mesmo ingressa no estágio, no quinto semestre. No nosso 

curso de licenciatura temos vários projetos de extensão que 
buscam dar conta dessa demanda. Projetos esses que são 

desenvolvidos por vários professores do curso. Destaco 
mais especificamente (porque é a minha grande paixão) o 
PIBID, que é um programa que o curso aderiu desde o ano 
de 2012 e que desenvolve ações constantes nas escolas 

estaduais e municipais de Pelotas, com ações divididas em 
projetos disciplinares, interdisciplinares, oficinas itinerantes, 

de docência compartilhada em sala de aula, entre outras 
tantas ações. Mas infelizmente, como nosso curso é noturno 

e a maioria dos alunos trabalham durante o dia, nem todos os 
alunos do podem participar dos projetos.

Quadro 4: Em seu curso de graduação há a possibilidade de vivência profissional aos futuros docentes 
de Geografia, para além do Estágio obrigatório?

Fonte: Organizado pelos autores, 2019.

Percebemos que, de acordo com os professores, a vivência dos futuros docentes de 
Geografia em relação a realidade escolar ainda está concentrada em algumas disciplinas 
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ligadas à prática pedagógica. Contudo, existe a possibilidade de eles se envolverem com 
projetos de extensão, monitoria e ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
docência (PIBID), que tem como objetivo estreitar a relação entre a universidade e a 
escola. Nossa quinta questão indagou os professor entrevistados se, nos cursos em que 
lecionam, os futuros docentes de Geografia eram ensinados sobre suas potencialidades 
de gerar conhecimentos pedagógicos, a partir de sua prática.

SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/Norte

A palavra não seria ensinado, acredito que são propostas 
uma série de reflexões ao longo do curso, especialmente 
nas disciplinas ligadas ao ensino, que possibilitam que 
o futuro professor se compreenda como sujeito de sua 

própria prática, construtor de conhecimentos pedagógicos 
e geográficos, e não apenas um mero aplicador de 

“conhecimentos ou técnicas prontas”.

Geo/Sul

Tanto no PIBID, como nas minhas aulas, acredito que 
sou feliz ao estabelecer essa “ponte”. Nos projetos do 

PIBID partimos sempre do contexto de ação (realidade, 
demandas da escola e do ensino da Geografia), e a partir 

daí planejamos um curso de ação em conjunto com as 
professoras das escolas, desenvolvemos a intervenção e, 
posteriormente fazemos um autorreflexão da ação, bem 

como dos conhecimentos gerados (todos eles - pedagógico, 
do conteúdo, do arcabouço da Geografia) na disciplina 
de estágio temos a mesma metodologia, os alunos são 

instigados a construírem um projeto que vá além do 
ministrar um conteúdo, ele devem considerar o contexto/
realidade da escola e a turma e pensar em uma temática 
que contemple tanto a realidade da escola/turma como os 
conteúdos sugeridos pelos professores, os projetos são 

desenvolvidos no decorrer de três meses e nesse período 
toda a semana fazemos encontros presenciais para avaliar 

as ações e os conhecimentos gerados. Mas não tenho 
certeza se nas demais disciplinas do curso (específicas) 

existe essa preocupação.

Quadro 5: Os futuros docentes de Geografia são ensinados que o professor é capaz de gerar 
conhecimento pedagógico em sua prática? 

Fonte: Organizado pelos autores, 2019.

De acordo com suas falas, observamos que em ambos os cursos há a intenção de 
fomentar com os futuros docentes de Geografia uma série de reflexões sobre a prática 
docente e das possibilidades de se construir conhecimentos pedagógicos a partir dela. No 
entanto, como nota-se, esse objetivo fica a cargo especialmente das disciplinas ligadas 
a parte pedagógica, indicando um evidente distanciamento entre elas e as disciplinas 
específicas da Geografia. Por fim, em nosso último questionamento procuramos identificar 
as parcerias bem sucedidas existentes entre seus respectivos cursos de Geografia e as 
escolas, que contribuam com a formação inicial dos futuros docentes de Geografia:
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SUJEITOS RESPOSTAS

Geo/Norte

Sim, há um diálogo com as escolas, que foi e ainda está 
sendo construído através da seriedade demonstrada 
na entrada dos alunos na escola de modo organizado 
para a realização dos estágios e práticas pedagógicas. 
No último estágio em que participei inclusive fizemos 

uma parceria com escolas indígenas e do campo, 
possibilitando outras reflexões sobre o ensino de 

Geografia para além do espaço urbano.

Geo/Sul

Sim, existem muitas parcerias. Mas infelizmente (ainda) 
elas não ganham status na geografia brasileira e nem 
saem divulgadas em revista qualis A1 e A2. Mas isso 

vem mudando, nas últimas décadas e o ensino de 
Geografia vem se desenhando no mapa do Brasil de 

forma muito consolidada, e acredito que e o PIBID e a 
periferia tem um papel essencial nesse processo. Essa 
minha afirmação tem como pressuposto os resultado 

preliminares da pesquisa que meu grupo aqui da UFPel 
vem realizando, pesquisa essa financiada pelo CNPQ - 

Edital Universal que visa analisar a importância do PIBID 
na concepção teórica e metodológica do ensino da 

Geografia no Brasil. 

Quadro 6: Existem parcerias bem sucedidas entre a universidade e a escola? De forma a contribuir 
com a formação inicial dos futuros docentes de Geografia?

Fonte: Pesquisa Empírica, 2018

Os professores indicam a existência de muitas parcerias entre as universidades 
que lecionam e as escolas, que rendem bons frutos, tanto para os futuros docentes de 
Geografia, quanto para a comunidade que os acolhe. Contudo, como indica o professor 
Geo/Sul, é importante que essa relação seja valorizada não só pelos envolvidos neste 
processo, mas também por outras entidades, tais como as agências de fomento à pesquisa 
e às revistas voltadas a produção cientifica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, concordamos com Pimenta (1997), Pontuschka (2001), Silva (2002), 
Vessentini (2002), Cavalcanti (2006), Pinheiro (2006), Formosinho (2009) e Lopes 
(2010), ao indicar que a formação inicial muitas vezes se mostra deficitária, apresentando 
dificuldades em preparar os novos docentes para as adversidades da prática escolar. 
A maioria dos cursos de licenciaturas apresentam currículos distanciados da realidade 
escolar, dificultando a inserção do professor no cotidiano da escola, sobrevalorizando os 
conhecimentos específicos das ciências em detrimento dos conhecimentos pedagógicos.

A supervalorização dos conteúdos específicos das disciplinas em relação aos 
pedagógicos acaba gerando distorções e deficiências entre a formação inicial e a realidade 
do futuro professor, corroborando para a fragilização de sua autonomia em sala de aula. No 
caso das licenciaturas em Geografia, concordamos com Callai (2006), Cavalcanti (2006) e 
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Martins (2015), do qual destacamos que os problemas ocorrem da perigosa percepção que 
apenas o conhecimento da Geografia acadêmica possa dar conta da Geografia escolar. 
Por sua vez, faz-se necessário articular os saberes do conteúdo específico da disciplina 
aos saberes pedagógicos e os da experiência, pois o futuro/a professor/a de Geografia 
deve desenvolver a sua capacidade de análise geográfica, aprendendo a interpretar a 
realidade e as questões que envolvem a sociedade a natureza, afim de que ele/a possa 
trabalhar em sala de aula, desenvolvendo nos estudantes os conhecimentos específicos 
da disciplina.

Considerando as entrevistas realizadas com os dois professores do curso de 
Graduação em Geografia, modalidade licenciatura e bacharelado, de duas universidades 
federais distintas, percebemos que suas realidades reforçam o que vimos na teoria, pois 
em ambas instituições há uma preocupação em formar o licenciado em Geografia da 
maneira mais integrada possível, mas que esbarra em obstáculos que dificultam esse 
processo, tais como o número reduzido de professores com formação específica na área 
de ensino do componente curricular, das poucas disciplinas ligadas a formação pedagógica 
e da falta de financiamento de entidades ligadas ao fomento à pesquisa.

 Outro ponto de atenção, é quanto há experimentação prática dos futuros docentes 
em seus cursos de formação, pois concentra-se, para além do estágio probatório, apenas 
nas disciplinas de práticas pedagógicas, no PIBID e nos projetos e cursos de extensão. 
Essas atividades apesar de oportunizarem uma reflexão sobre conhecimento gerado 
a partir do exercício da atividade docente, não abrange todos os estudantes do curso 
de graduação, uma vez que, nem todos os estudantes se envolvem nessas atividades. 
Por fim, recordamos e destacamos o que Imbérnon (2011, p.36) sinaliza a respeito 
do conhecimento pedagógico “se constrói e reconstrói durante a vida profissional do 
professor em sua relação com a teoria e a prática”. Assim, a inserção do futuro professor 
em atividades práticas fomentará a construção desse conhecimento.
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